
do c a r á c t e r : o s i s tema ne rvoso e o s i s t ema 
endóc r ino . E foi o conhec imento des ta cor­
re lação , p r ec i samen te , que desocul tou a 
qu i romancia , t r ans formando-a em quiro­
logia . 

A grafologia , que n u n c a foi bem u m a 

ciência ocul ta , que não pe r t enceu nunca ao 

corpo do dou t r inas ocul t i s tas , t em sido 

m e t o d i c a m e n t e e s t u d a d a e desenvolv ida . 

Como as l inhas g r a v a d a s n a pa lma da 

mão, as l inhas g r a v a d a s no pape l t r adu ­

zem em s ín tese o ca rác te r de quem escreve, 

as suas ap t idões in t e l ec tua i s . «A escr i ta , 

diz Magna t , é um ges to . E l a expr ime como 

qua lquer ou t ro ges to fisiológico, t o t a l m e n t e 

ou em par t e , ce r tos t raços do ca rác te r e da 

ac t iv idade m e n t a l e afectiva do seu a u t o r » . 

E ac rescen ta P ie r re .Tanet: «é u m acto que 

t o m a o seu p róp r io gráfico, que dá a ins­

crição em p r e t o e b ranco de t odos os seus 

ca rac te res , de t o d a s as s u a s hes i tações , de 

todas as suas modif icações». T e m sido 

mesmo c o m p a r a d a sob es t e aspec to , aos 

gráficos ob t idos nos l abora tó r ios de fisio­

logia sobre o t r aba lho do coração, o fun­

c ionamento do cérebro ou a ac t iv idade 

p u l m o n a r , gráficos que n a d a significam se 

n ã o os soubermos in t e rp re t a r , m a s que nos 

e lucidam fielmente sobre a ac t iv idade do 

ó rgão que os g r ava . A grafologia, como 

a qui ro logia , é t a m b é m u m t e s t psicológico 

de al to valor , b a s t a n t e fiel p a r a que lhe 

seja d i spensada u m a g r a n d e confiança. 

Q u a n t o à fisiognomia, ela não é, no 

dizer de A b r a h a m , t ã o ex tens iva . Não dá 

o ca rác te r na sua t o t a l i dade , m a s apenas 

os s inais carac te r í s t icos da mane i ra como 

o ind iv íduo e n t r a em con tac to com o m u n d o 

ex te r io r . «As moda l idades des te con tac to 

o r i en tam todo u m encadeamen to de fenó­

m e n o s m e n t a i s que dizem respei to à sua 

forma pessoal de conhec imento . O es tudo 

da figura h u m a n a elucida-nos sobre o pro­

cessus do conhecimento ta l como se desenro la 

no ind iv iduo obse rvado» . (Abraham) . 

E s t a l imitação da fisiognomia pode pare-

cer-nos e s t r anha , e e s t á de facto em con­

t r a d i ç ã o com o p e n s a r do vulgo que vê na 

fisionomia de a lguém o me lhor t e s t p a r a 

aprec ia r do seu ca rác t e r ; m a s u m a tal con­

t rad ição não ó senão apa ren t e , v i s to como 

o que in te ressa e mais fere a obse rvação 

v u l g a r não ó o carác ter em si, mas preci­

s amen te as suas mani fes tações , i s to ó, a 

m a n e i r a como o ind iv íduo e n t r a em con­

t a c t o com o m u n d o ex te r io r . A fisiogno­

mia , que t a m b é m não foi nunca u m a ciên­

cia v e r d a d e i r a m e n t e ocul ta (embora o fosse 

m a i s que a grafologia) , en t rou hoje no 

domínio científico como um dos e lementos 

da ps ico-somát ica , como t e s t psicológico, 

médico e pedagógico . Afãs, d iga se a ver­

d a d e , ela a inda não es tá bem e s t u d a d a , t ã o 

bem e s t u d a d a como a quirologia . 

P a r a t e rmina r es ta i n t rodução a u m a 

sér ie de a r t igos que t enc ionamos escrever , 

fal ta-nos falar n u m a ou t r a ciência ocu l t a 

que os t empos m o d e r n o s t eem exp lo rado 

e p r e t e n d e m d e s o c u l t a r : a as t ro logia . N a 

v e r d a d e , a as t ro logia con t inua ocu l ta . Não 

p o d e m o s n e g a r q u e os a s t r o s teem u m a 

influência g r a n d e sobre os fenómenos bio-

-psicológicos. Mas em que med ida p o d e m 

essas influências ser ca ta logadas , metod i -

z a d a s e pos ta s em d o u t r i n a científica? — 

N ã o ; p o r e n q u a n t o , a as t ro log ia c o n t i n u a 

ocul ta , e n ã o podemos sequer ex t r a i r dela 

uma astro-biólogia ou u m a as t ro-ps icologia . 

E possível que u m dia v e n h a a to rna r - se 

v e r d a d e i r a m e n t e científica. Não o n e g a m o s . 

E s s e dia a inda não chegou. « . . . um pro­

blema, diz W a l l o n , n u n c a é pos to senão 

n a época em que a sua solução se t o r n a 

poss íve l» . 

R. F. 
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